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Preventivos Anlkholerieos
Muitos são os meios, que a 

experiencia estudiosa preconisa, 
para prevenir a cholera asiatica, e 
para a combateregualmente.

Na cholera asiatica, uma in
dicação fundamental se apresen
ta para logo ás atlenções geraes.

«E’ reanimar a acção capital 
da innervação, rcgularisando-lhe 
a distribuição economica—aque
cendo com excitação as superfí
cies frias da pelle, e descenlrali- 
sando para o exterior do corpo a 
concentração vital interna».

«Combater os symptomas da 
affecção, conforme a predominân
cia com que se manifestem—va- 
riavcl nas particularidades do ac- 
commeltimento morbido—é uma 
indicação succcssivn, uma attcn 
ção secundaria, que deve mere
cer egual cuidado que a primeira 
—a capital de todas».

Assim, o disse a rasão com 
expressões do Dr. Double, no seu 
Relatorio sobre a Cholera Asiati
ca apresentado á Academia Real 
de Medicina de Paris.

«Os cordiaes excitantes, fo
ram os meios primeiro emprega
dos contra a cholera asiatica, 
desde os casos epidemicos da 
mais remota antiguidade. —Os 

anli-spasmodicos, com acção mais 
promptaque os primeiros meios 
— dando jôgo a todas as potên
cias nervosas—foram depois as 
preferidos nas praticas anti-cho- 
lericas, e com resultados vanta
josos».

Assim o disse a rasão lam
bem, com expressões do nosso 
fallecido medico portuense Dr. 
Assis, leslimunha ocular d’esl<s 
proficuidades preventivas, na 
grande invasão cholerica da ca
pital da França em 1832.

Os vinhos genuínos do Porto, 
foram entre os meios preventi
vos d’enlão, os que lograram con
seguir uma popularidade assom
brosa: e com justificada rasão, 
como reunindo em si as qua
lidades preceituadas já pela fami
gerada eschola medica de Salerno;

«Vàmu pAuLaníiav o» 
nitore, et colore».

Tem com effeilo o nosso vi
nho do Porto—o generoso, e não 
o imitado, com fraude manifes
tamente punida pela lei —todas 
essas boas qualidades á larga: x

Belia côr — suave aroma — 
agradavel sabor — consistência 
delicada—sem aspereza alguma 
em si.

Reanima por isso o estado 
geral do corpo—excitando o es
tômago, e vigorisando as entra
nhas todas—imprimindo por fim 

no hálito uma frescura especial, 
que o distingue no meio dos vi
nhos todos.

D’aqui provêm aos nossos vi
nhos genuínos do Porto o credilo 
de que gosam—e gosaram sem
pre—-lendo-se até no D leciona- 
rio de Commercio e Mercadorias 
estas palavras especiaes, que so
bremodo o conceituam em nosso 
ponto dc vista agora:

«Les vins dils dc Porto, ne fu- 
rent primitivement cmployés cn j 
Anglelerre qu’à lilre de médica- । 
ment.

Acima das aucloridades hu
manas, está a aucloridade incon
cussa do Texto Sagrado:

Vinum laetifica t cor hominum.
E’ por isso que o bom vinho 

xio Porto ajuda a digestão, forti
ficando o eslomago—augmenta 
v wtv. ....A- ■ uúçpi
ração insensível, e vigorisa as 
secreções—animando a muscula
tura geral do corpo.

E’ por isso o uso moderado do 
vinho germino do Porto —vinho 
não contrafeito—de summa pro- 
ficuidade medicalrix, como meio 
anticholerico na act uai idade.

O alludido Dr. Assis, confes
sa ler visto em Paris em 1832 — 
conjundamente com os clínicos 
Andral, Chome), e Magendie— 
surprehendenles eíTeilos do vi
nho generoso do Porto, como 

meio preservativo, c como meio 
convalescente na cholera asiatica.

Aos que não podem ter acces- 
so facil aos vinhos genuínos do 
Porto; outro meio presentivo 
lembraremos aqui — ao alcance 
dos lêres c havêres mais min
guados na sociedade.

E’ o uso da solução alcoóli
ca do acido salycilico, tomado ás 
colheres de sopa em um liquido 
qualquer—de manhan e de tarde, 
em cada um dos dias da semana.

Na Pharmacia do Hospital de 
S. Marcos, dirigida pelo seu ad
ministrador Joaquim Veiga, acha
rão lodos prompto em frascos 
apropriados—e por preço modi- 
co —a recommedada solução al
coólica do acido salycico.

E’ um dos meios preservati
vos «outra a cholera asiatica, a 
que em Paris se deu nos últimos 

f* â u • *

e em que se deve depositar por 
isso provada confiança.

Não se esqueça todavia, o 
que nos diz a rasão no Relatorio 
e Inslrucção Praclica á cêrca da 
Cholera Asiatica cm Paris:

«Colhe-se das experiencias e 
estudos, reiterados em relação á 
cholera asiatica, não poder quali
ficar-se de absoluto em si —único 
e exclusivo —nenhum especifico 
até hoje conhecido.

«E’ ulillima no entanto a con-

A IRMÃ DE CARIDADE
ROMANCE

(Conclusão)

Pois bem, senhor, que teríeis vós 
feito em seu logar ?

—Que leria eu feito’... regeilaria 
esses offerecimentos vergonhosos; in
vocaria as ieis contra Aleixo; cbamal- 
o ia ao tribunal do propno imperador. 
Cobriria de contusão e vergonha essa 
raça de infames e de ingratos.

—Clemencia podia de certo; e se 
a sua voz chegasse até o czar, este, 
na sua indignação, leria, talvez, re

vogado o perdão, que com lanla diífi- 
culdade linha concedido.

Mas Clemencia pedia justiça, e não 
vingança.

Dirigiu-se ao coração de seu ma
rido e não a«s tribunaes.

Fatigar os juizes com queixas inú
teis, disputar á iniquidade, e 4 cor
rupção ura titulo, que lhe pertencia na 
presença de Deus, obstinar se era oc- 
cupar o seu logar no centro de urna 
familia, que a repellia; eis aqui o que 
Clemencia não qoiz.

Que lhe importam os jtiizos dos 
homens ?!

Tudo eslava acabado para Clemên
cia !

A sua vida era o amor de Aleixo!

Sahiu pois do caslello dos Kisoloff 
mais pobre do que seis annos antes 

alli linha entrado; escondeu-se em 
uma cabana visiuha, e d’ahi ouviu o 
ruido das festas cora que se celebrava 
o matrimonio do joven conde.

Deus, deu lhe forças para não mur
murar contra sua providencia...

Pediu até pela fortuna de aquelle 
a quem se tinha dedicado e que a 
abandonava. Era. porém, muixo para 
uma crealura (raca. Este espectaeulo 
lel-a-ia matado; alem d’isso disputar- 
lhe iam até o asylo, que a recebia.

Una noite, aproxitnou se furtiva- 
mente do castello. disse adeus, der
ramando copiosas lagrimas, a essa 
habitação, que não deveria ler lhe si
do fechada. Vollou para França. ...

Deus, que a linha sustentado en 
ire lanlos trabalhos, recebeu-a uo seu 
serviço. Suas lembranças perdem ca
da dia a amargura, e, como vos dis

se ha pouco, Clemencia não tem es
quecido; mas leni perdoado!..............

A irmã Santa Genoveva abaixou a 
cabeça.... e eu vi uma lagrima des- 
lisar se-lhe pelas faces.

Minha irmã, lhe disse eu cora olhar 
expressivo, esta Clemencia, de quem 
me coniasle os inforltiuios, que lhe 
aconteceu’... Não traz ella o habito, 
que vós trazeis?... Nào é ella, como 
vós, dedicada a minorar os incommodos 
dos que soffrem? Não a conheço eu?

Virou-se «etn me responder.
Meu coração eslava cominovido de 

compaixão. Tanto inioriunio, junto a 
tanta resignação I...,...........................

Fobre Clemencia ! disse eu com uma 
voz commovida. Ella disse mui baixo:

Pobre Clemencia.
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comj
fiança geral nos experimentados 
—como meios de reanimação ge
ral dos espíritos—predispondo-se 
por esse modo a economia ani
mal para uma reacção mais vi- 
Aaz, e mais profícua-de que o 
clinico tirará opportunamenle re
sultados salutares.

o

CURIOSIDADES

Sealiger fez o elogio do pato. Esta 
ave, que pó !e viver até 80 annos, 
ó o mais bello emblema da prudên
cia. Em soas emigrações, os alados 
colonos, conservam-se sempre_ em al- 
lura suflicienle, para lhes não che
gar o chumbo dos caçadores. Se têem 
de pousar, sentinellas são postadas de 
maneira que previnam qualquer sur- 
preza.

Plutarco, fundado em observações 
de caçadores do seu tempo, conta 
que os paios da Cilicia, para atra
vessarem o Tauro, teem a precaução 
de levarem uma pedrinha no bico, 
afim de evitarem gritos inopinados, 
que altrahiriam as aguias, de que ha 
numerosos ninhos nas anfractuosida
des d’aquella montanha.

A prevenção do pato chega a 
ponto de baixar a cabeça, ao atra 
vessar um arco de ponte, por mais 
alto que seja.

O pato foi facilmente domesticado. 
E’ muito disciplinavel e. sobre tudo, 
muito sensível aos cuidados, que o 
homem lhe dispensa: affeiçoa-se a seu 
dono, obedece-lhe, e como o cão liei 
defende-o, e o adverte do perigo. O 
uhilosopho Lacydio tinha um pato, 
yjiç. por toda a parle, o acompa-

() paio domestico foi objecto de 
grande commercio entre os habitan
tes das Gallias e os romanos. Plí
nio couta, em sua historia natural, 
que vira, por varias vezes, iinmensos 
bandos d’estes palmípedes, que vi
nham. a pé. das parles mais septen- 
trionaes da Gallia transalpma, por 
exemplo, do paiz dos morinos (ex- 
tremi Kami num), quo, em parle, cor
responde ao aclual departamento de 
Pas de Calais.

Entre os antigos gregos e. parti- 
cularu.ente. entre os lacedemonios, 
não se coiuia pato senão nos grandes 
banquetes.

Em Roma republicana, o pato era 
venerado, cutoo symholo da vigilân
cia, por haver por seu grasnar e ba
ter das azas, salvado o Capitólio da 
invasão dos gallos (povos das Gallias); 
c os censores tinham a seu cargo, 
cuidarem da sustentação d’alguns pa
tos no templo de Jano, que era no 
Ca pi tolio.

Por esle motivo raras vezes, o 
paio entrava nas preparações culiná
rias dos romanos, emquanlo duron a 
republica.

Logo, porem, que a cidade eterna 
caiu debaixo do jugo de devassos so
beranos, a gula principiou a ser uma 
das paixões dominantes dos romanos; 
e com o sensualismo Spintna, appa- 
receu o famigerado gaslronomo A pi- 
cio, que não duvidava comprar um pei
xe por cem moedas.

O pato não poudo, n’este caso, 
escapai á glutoneria d’este povo, que 
até agora o respeitara, como cousa 
sagrada; e logo, se inventou um uie- 
thodo, pafa augmentar o volume do 
figado do pato, engordando-o, pingui-

bus et (ices paelum jecur an eris, co
mo diz Horacio; e para tornai o mais

A noticia, porém, ia dando 
elle doido.

macio e mais succulenlo, metliam-no 
em um banho de leite ou de vinho; 

que distendia o figado ainda mais.

INSPIRAÇÕES DA MLZÀ

ExercieioM ecpirituae»

No Seminário dos Apostolos 
tão em exercícios espiriiuaes 103

es- 
or-

denandos.
São exercitantes os Revd. Mon 

senhor Rebello de Menezes, padres 
Rademaker, Melli e João de Deus.

Iteal d’agua
dr. pereira caldas

Quando eu leio uma a uma as glorias do passado 
Engastadas quaes soes nas paginas da Historia, 
Fico um pouco a scismar no Portugal finado.. - 
Nas cinias, revolvendo a sua maior gloria...

Depois, fechando o livro-eterno, a comparar 
Os feitos nacionaes das grandes gerardes, 
Vem-me naturalmente aos lábios resoar 
Seis lettras, este nome, e 13o simples!—CAMÕES.

Vizella—Setembro de 1884.

Sraulio Calda»,

(IIRONICA RELIGIOSA
SéNo domingo de manhã temos na 

procissão do SS. Sacramento.
_ Na ordem Terceira de S. Francisco

e na egreja do Carmo exercícios para os 
irmãos. „ ,

—Na Caridade festa a Nossa Senhora
das Dores.

NOVIDADES

Festividade e jubileu

se
Domingo, 21 do corrente, festeja- 
a Virgem Nossa Senhora do Ro

sário, erecla na parochial egreja de
' navrra‘ LUUiessu.es pa«B
os irmãos que se quizçrem aprovei
tar do jubileu; em seguida missa can
tada e sermão.

No fim da festa ha distribuição 
de rosários aos irmãos, que por sorte 
lhe locar.

Lula Quillinan

honraEsle heroico defensor da
nacional, vil e çovardemenle ultrajado 
por um miserável negreiro de Man- 
chester, loi. pela ultima ordem do 
exercito, promovido a tenente-coronel 
de cavallaria, continuando em com- 
missão no ministério dos negocios 
estrangeiros.

Cordão Manitario

Partiu no dia 16 um destacamento
regimento n.° 8 pira formar o 

córdão sanitario na fronteira do norte
do

Estas forças tomaram as seguintes 
direcções: uma para Castro Laboreiro,
outra para Liudoso, e outra 
Peneda.

Hoa noticia

Um pobresinho jornaleiro 
choso, concelho da Guarda, 
ha dias a noticia odicial de

para a

do Ro- 
recebeu 
que lhe 
lio, dohavia fallecido no Pará um 

qu|l era unico herdeiro universal, es
tando avaliados os seus bens em 300
contos de reis.

Ó homemsinho não cabe na peite 
de contente.

8 oO «Diário» publicou no dia 
decreto que reorganisa o serviço da
cobrança d’este imposto

São creados quatro distnctos hs-

O l.° com a séde em Villa Real, 
superintendendo as secções de Bra
ga, Penafiel. Villa Real, Valle de Pas
sos, e Villa Flôr.

O 2.° com a séde em Vizeu, su
perintendendo as secções de Lame- 
go, Moimenla da Beira, Vizeu, Guar
da. Oliveira de Azemeis, e Coimbra.

O 3.’ com a séde em Abrantes, 
superintendendo as secções da Covi
lhã, Caslello Branco, Leiria, Santa
rém e Coruche.

O 3.° com a séde em Evora, su
perintendendo as secções do Grato, 
Extremoz, Evora, Beja, e Castro 
Verde. ,

Cada uma d’estas secções abrange 
um grupo de concelhos, em que se
rão fixados postos fiscaes.

Preceitua o decreto publicado ns 
folha olíicial, que o serviço do real 
d'agua seja da competência na íisca- 
lisação externa das alfandegas, tan
to nas zonas fiscaes marítimas e ter
restres, como no interior do paiz, e 
seja desempenhado comulalivamente 
cora os outros serviços que pelos re- 
Ritlamentos já pertencem á mesma 
tiscalisaçao;

Que em cada districto fiscal, dos 
que acima deixamos indicados, sep 
coilocado um corpo que se denomi
nará de íiscalisação central, e será

acomposto do numero de guardas ; 
pé e a cavallo que se reputar ne 
cessario;

Que para o commando d’esses cor
pos sejam-chamados quatro chefes de 
divisão do actual quadro da fiscalisa- 
ção externa das alfandegas;

Que as secções fiscaes sejam di
rigidas pelos chefes de secção da 
fiscalisação externa, ou pelos fiscaes 
addidos;

Que os postos fiscaes dos conce
lhos fiquem provisoriamente dirigidos 
pelos fiscaes do real d'agua respecli- 
vos, que receberão as ordens dos 
chefes de secção da fiscalisação ex
terna;

Que sejam supprimidos os logares 
dos fiscaes do real d’agua nos distri- 
ctos administrativos; sendo os acluaes 
empregados, que possuírem boas con
dições de robustez e aptidão, encar
regados provisoriamente de dirigirem 
secções, para o que terão de adquirir 
cavallo praça.

Aos chefes dos novos corpos será 
abonada a gratificação mensal de reis 
23^000; e aos chefes de secção reis 
9^000; e concede-se auctorisação pa
ra serem despendidos 8:000^000 reis 
para compra de armamento.

Annivrruario natalieio

Completa hoje 31 annos d’exis- 
tencia o filho mais velho do Senhor 
D. Miguel 1.

Para commemorar este feliz anni- 
versario. haverá no proximo domin
go no Bom Jesus, no Hotel do Par
que, um banquete, a que assistirão 
os legitimistas mais consideráveis do 
partido. ________

Vigário geral do pairiarchado

Está com toda a certeza nomea
do vigário geral do patriarchado, Mon
senhor Rebello de Menezes, vice-rei- 
lor do nosso seminário.

Foi sua ex.a chmado a Lisboa ha 
poucos dias, para saber do novo car
go a que ia ser elevado.

O virtuoso sacerdote quiz protes
tar, mas o respeitável Núncio Aposto- 
tclico impoz-lhe a pena d’obediência, 
reservada ao Pontífice.

Brevemente ficaremos sem um 
amigo presadissimo, o que deveras 
sentimos.

Monsenhor Rebello é um caracter 
nobre, lhano, affavel e respeitabilís
simo; eé por isso, que nós não pode
mos deixar de sentir profundamente 
a sua falta.

O seu nome fica gravado com ca
racteres d’ouro nos fastos gloriosos 
do seminário.

Um exemplo de moralidade

Diz um collega de Lisboa:

«Teem sido prezas em Lisboa, 
n’esles últimos mezes, aproximada- 
mente, 100 creadas de servir, na maior 
parte provincianas, as quaes se en
tregavam á vadiagem; as agencias pre- 
senlidas da corrupção que lavra nes
tas infelizes, tem deixado de lhes dar 
collocação.

Realmente é medonha a perversão 
das creadas de servir n’esla cidade, 
onde é impossível fugirem á desgra
ça. Entre 12:000 malricoladas como 
vi l u-iu-,—mais—rie—nm»4«—ertá—eulre- 
gue á prostituição: n’islo não ha exa
gero.

Quantas mães pensam que suas fi
lhas estão bem collocadas e elias es
tão no prostihulo? Os paes, os tuto
res, são na maior parte os culpados 
por consentirem que suas filhas se 
afastem das suas vistas. Tem por di
zer, que elias veem para Lisboa au- 
gmentar o numero das desgraçadas, 
como infelizmente acontece».

Ordena

Hoje á tarde ha na capella do Pa
ço Archiepiscopal ordens menores; e 
ámanbã pela manhã, haverão as de 
subdiacono, dfacono e presbytero.

Exportação

O numero de pares de sapatos 
que os sapateiros portuguezes expor
taram, de ;sua feitura, no primeiro 
semestre de 1884, foi de 24:638, no 
valor de 109 contos de reis.
mero de 
4134. E 
tas 433.

chapéus exportados 
o numero de pares

O nu- 
foi de 
de lu-

.Tlelberan

Annunciam diversos jornaes, que o 
distinclo e corajoso jornalista, o snr. 
Eduardo Tavares, tem utlimamente 
experimentado alguns allivios nos seus 
padecimentos, e que os médicos con
sideram o illuslre enfermo livre de 
perigo.

Muito estimamos.

LUUiessu.es
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Enfermo

O digno capellão do regimento de 
infanteria 8, acha-se encotnmodado 
ha bastante tempo.

Sentimos.

Imagem «le Mossa Senhora da 
Conceição

Na egreja dos Terceiros está ex
posta á contemplação do publico, hoje 
e á manhá, uma formosa Imagem da 
Virgem da Conceição, destinada a 
uma egreja da freguezia de S. Sebas
tião da Ilha Terceira.

Esta Imagem foi esculpturada pelo 
habil e talentoso artista d’esta cidade, 
o snr. João Evangelista d Araújo 
Vieira.

A pintura da Imagem é devida ao 
fino pincel do snr. Vicente José da 
Silva.

Aos dous intelligentes artistas apre
sentamos os nossos parabéns.

Preces

Dizem-nos, que o bondoso Primaz 
das Hespanhas, vae ordenar aos re
verendos parochos para que se façam 
preces em todas as egrejas d'esta ci
dade; solicitando do Altíssimo a sua 
divina protecção para desviar de nós 
o terrivel flagello, que já avassalla o 
reino visinho.

Trovoada

Ilontem sentiu-se n’esta cidade 
uma ligeira trovoada.

Não causou nenhuns estragos.

Nossa Senhora «la Conceição

Na capclla de Santa Justa, sita na 
rua dos Velames, é festejada no pro- 
ximo domingo, esta Senhora.

Amanha á noute, ha na dita rua 
illuminação, musica e fogo.

No domingo, tem missa cantada e 
sermão.

FallecimrntoH

O snr. Manoel Antunes d’Araujo, 
falleceu na freguezia de Kefoyos, cm 
Ponte do Lima.

O finado era pae do snr. Manuel 
Antunes d’Araujo Lima, habil pharma- 
ceutico da Villa do Prado, a quem 
apresentamos o nosso pezame.

__Em Espozende. finou-se na quin
ta-feira o snr. Mattos Primo, nego
ciante d’esta cidade.

A' familia dirigimos o nosso pe- 
same.

VimIioh

Foram entregues ao snr. com- 
mandante de infanteria 8,2 vadios, 
approvados em inspecção, para faze
rem serviço no regimento.

Mc<1ah incen«lia«la*

Alguns malfeitores, incendiaram no 
sabbado, 8 medas de palha, pertencen
tes ao sr. Antonio Fernandes Ramoa, 
de S. Pedro dc Merelim.

AlgUns carvalhos, que estavam 
junto das medas, arderam também.

O regedor procede a averiguações.

Representação

Alguns moradores do largo de 
Nossa Senhara-a-Branca, fizeram uma 
representação ao digno commandanto 
de infanteria 8, queixando-se de mui
tos escândalos, praticados junto da 
fonte que alli ha, por soldados.

Os soldados todas as noutes espe
ravam as creadas que iam á agua, e 
dirigiam-lhe palavrões indecorosos, etc.

O snr. commandanto tomou em 
consideração o pedido dos moradores, 
e ordenou que um cabo fizesse alli 
guarda desde as 4 horas da tarde ate 
ás 7 da noute.

Edital

No Seminário dos Apostolos, acha- 
se affixado o seguinte:

l .o—Os alumnos a quem faltar o 
exame de uma ou duas disciplinas 
preparatórias e exigidas n’esto Semi
nário para a matricula no l." anno 
do curso theologico, podem requerer 
a admissão a esses exames até ao 
dia 27 do corrente;

2 .°__Os requerimentos devem ser 
instruídos com as certidões de appro- 
vação cm todas as mais disciplinas 
exigidas para a matricula no dito 1.’ 
anno;

3,o_ Os referidos exames deverão 
ter logar nos primeiros dias de ou
tubro; e em tempo competente serão 
determinados os dias e horas em que 
devem ser feitos.

MIeditlaM sanitariaa

Em Portalegre já se acha formado 
o cordão sanitario, pela seguinte for
ma:

Concelho de Castello de Vide 20 
praças no Vai da I igueira;

Concelho deMarvão—10 praças em 
Maria Viegas;

40 praças no sitio do Porto das 
Amendoeiras;

20 praças no sitio do Butão do Mo
reno junto aos ares;

10 praças na Horta do Vinagre;
10 praças no porto dos Castelhanos;
10 praças no sitio das Fontainhas;
30 praças no porto do Roque;
Concelho de Portalegre:—10 pra

ças no sitio da Descida;
10 praças no sitio d’Alto Chola ;
10 praças no sitio da Rabaça;
20 praças no porto da Pedreira.
Concelho d’Arronches: —10 praças 

no sitio da Pena;
24 praças no sitio da Esperança;
10 praças no sitio das Passagens;
20 praças no sitio das Barradas.
Concelho de Campo Maior —40 

praças no sitio de Ouguella.
Concelho d’Elvas:—30 praças no 

sitio de Jerumenhae tres estradas que 
teem communicação com a estação 
d’Eivas.

Indiilgencii»*

O Santo Padre Lejo XIII, acaba 
de conceder muitas indulgências aos 
christãos^ que visitarem o magnifico 
templo de Nossa Senhora do Bom 
Despacho, em Cervães.

Entre mia

Acha-se n’esta cidade o snr. dr. 
MDuel Gomes d'Aríbjo Alvares. Jg- 
legado do procurador regio de Felguei- 
ras. . ■ f > 7 ■ '

MaehiMi* «onimador»

A’ machina de sotnmar em sentido 
vertical, inventada pelo snr. Anlonio 
Julio Rodrigues d’Azevedo Cou linho, 
filho do recebedor da comarca de Vil- 
la Verde, acaba de ser concedido pri
vilegio por u annos.

A machina póde sommar até 10:000 
contos de reis menos um real, mas 
póde ser construída de forma a som- 
mar quantias mais elevadas.

E’ uma conslrucção engenhosa e 
que muito honra o seu auctor.

Movo vierreítor do Seminorlo 
dloorsnno

Já chegou a esta cidade, vindo de 
Lisboa, o novo vice-reilor d’este Se
minário.

Por emquanto não sabemos o seu 
nome, mas segundo nos informara, é 
um ecclesiastico muito virtuoso.

Que porção

Attinge já ao elevado numero de 
2 rail os requerimentos de divorcio, 
existentes nos tribunaes de Paris.

Pelaa praias

Ha dias cbegou a esta cidade, vin
do da Povoa do Varzim, o revd.,n° 
snr. padre Ribeiro Coelho, redactor 
do nosso collega o «Commercio do 
Minho».

— Encontra se em Espinho, o di
gno escrivão de direito d’esta comar
ca, snr. Oliveira Pessal

—Vindo de Vizella, já chegou a 
esta cidade, o snr. commendador José 
Joaquim de Faria Machado.

Eierever eom ynato

O general Grant, ex presidente dos 
Estados-Unidos, escreveu para o «Cen- 
lury Magasin», vinte artigos militares 
por nove contos de reis, 100 libras 
cada um. _____

Rua dou Sapateiro*

Consta que a Camara Municipal 
d’esta cidade, .já contrahiu um em
préstimo para o alargamento da rua 
dos Sapateiros.

Bom será, que a ex.ma Camara se 
não demore muito em começar a ex 
propriação antes que tenhamos a la
mentar alguiua desgraça, em consequ
ência de estarem a maior parle 
dos prédios d'esU rua proximos a 
desabarem.

CireulwreB

O digno administrador substituto 
d’esle concelho maudou expedir circu
lares a todas as juntas de parochia, re- 
coromendando-lhes as inais enérgicas 
medidas de sanidade publica.

Cada utna das differentes juntas de 
parochias, auxiliada por uma com- 
missão de que será presidente o res- 
pectivo paroCho, deverá promover 
soccoros, donativos e esmolas, para 
com o seu produclo melhorar o es
talo sanitario, e acèudir ás classes 
pobres e indigentes.

Junta tJeral

Reuniu no dia 16. convocada ex
traordinariamente, a Junta Geral do 

I Districto, afira de reaolver sobre os

meios para as medidas prevenlivas 
e sanilarias da cidade, e questões 
phyloxericas.

Dotação

Consta-nos que o governo, pelo 
ministério das obras Publicas, conce
deu á direção do Collegio da Rege
neração, d’esta cidade, o subsidio de 
conto e oitocentos mil reis para auxi
lio das obras de reparação de que ca 
rece o convento concedido ao referi
do collegio.

Aprailelro

Já loi aberto á circulação o apea
deiro entre Nine e Famalieào, na li
nha ferrea do Minho.

Typegraphia

Foi descoberta n’um subterrâneo, 
em Vienna de Áustria, a typographia 
onde se imprimia a folha anarchist 
«Zukunfl (O Futuro)». Fizeram-se al
gumas prisões.

O rei «lo Sião

Diz um jornal da India, que o rei 
do Sião, que é o feliz esposo de seis
centas mulheres, conta na actualidade 
203 filhos, 137 femeas e 126 varões, 
sem contar aquelles cujo nascimento 
está proximo.

O rei tem apenas 30 annos!
Eis um monarcha zeloso pela po

pulação do seu reino, e que póde 
chamar se sem metaphoras o pae dos 
seus vassallos.

M eaaa «te Wlaello

No dia 9 dó corrente deram en
trada nas cadeias de Guimaraes Fran
cisco Rodrigues Ferreira, solteiro, co- 
sinheiro de 23 annos de idade súbdi
to hespanhol; M«ria Mercêles, soltei
ra, meretriz, de 18 annos de idade, 
e Adelaide Judil, solteira, meretriz, 
de 22 annos, ambas nalnraes da ci
dade do Porto.

O primeiro foi capturado na ci
dade do Porto e as ultimas na cida
de da Guarda, sendo conduzidas sob 
prisão até Guimarães.

No dia 10 foram os presos a per
guntas á presença do digno juiz de 
direito d’|qnella comarca, e deram 
novamenle entrada na cadeia, aonde 
se acham.

As respotas dos prezos pouca luz 
deram ao caso; porém pelos depoi
mentos das testemunhas hi certeza 
de que apenas se descarregou uma 
pancada que causou ferimento, e até 
uma das testemunhas do processo as
severa que viu um indivíduo a lavar- 
se junto do rio, pouco depois dos gri
los de soccorro que se soltaram.

E’ nossa convicção, diz o nosso 
collega do «Imparcial» que o caso 
não passou de nmi desordem em 
que saiiiu ferido algum indivíduo, que 
agora se envergonha de vir a publi
co dizer que apinhou, p que lhe 
não aconteceria se estivesse ein sua 
casa manso e pacifico.

Ha desconfiança de que quem des
carregou a pancada foi o prezo cosi ■ 
nlieiro, mas este não confessa o cri
me.

Já fot enlr-egue a nota de culpa ao 
cosinlteiro e ás duas meretrizes, j|ua 
se acham nas cideias de Guimarães co
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mo suspeitos do crime praticado em 
Vizella.

Por emquanto nada mais se des
cobriu e crémos que só o futuro po
derá lançar verdadeira luz no mys- 
terioso caso.

A revolta de Maninglre

Chegaram informações minuciosas 
ácerea da revolta de Massingire.

Morreram victimas da barbaridade 
dos indígenas 2 ofliciaes eííle tantos 
soldados; os negociantes europeus Te- 
luâo e Freitas, 1 m<uro, 1 canarim, 
e 1 ingkz, igualmenle negociantes. 
Os ofliciaes chamavam se Victorino 
Queiroz, capitão; e Curado, alferes.

Os revoltosos tomaram o armamen
to da força aii destacada, incluindo 
4 peças de artilheria. e armaram 
a plantação do opio em Mopêa, conse
guindo se apenas salvar o dinheiro da 
Companhia.

Quem incitou a insurreição?0 boa
to melhor fundado aflirma que o ca
beça devia ser um tal Pedro Almeida, 
qne tendo fido prezo por occasião da 
revolta do Chipiture. e mandado pa
ra Moçambique ahi lhe deram depois 
liberdade, e elle regressando a Mas- 
singire, para demonstrar pesadamen
te a sua immensa gratidão para com 
as aucloridades porluguezas, ateou a 
insurreição que assassinou bom uu- 
mero d’elles. Este Pedro Almeida es
tá naturalmente á espera da paga. Ila 
de recber o que lhe devem.

0 governador geral de Moçambique 
só aguardava reunir as forças que o 
ministério da marinha determinara lo
go enviar-lhe e atacaria com valentia 
o dito preso.

0 terror em Quilimane era mui 
grande. Todavia, os revoltosos não 
avançaram até lá.

Já iam apparecendo as reclama
ções: o negociante português Barata 
declara que peHlera mais de 2 con
tos; a casa ingleza Boer mais de 6:000 
libras; a casa Beys 20 contos, além 
de grande quantidade de generos etc.

tladre priorea»

Falkceu ha pouco a madre prioresa 
do convento das religiosas Carmelitas 
de Vianna.

Virgmi do Smnetro

Vão bastante adiantados os traba
lhos da estatua da Virgem doSameiro, 
que se está esculpindo em uma bar- 
raca levantada no campo de SauCAnna. 

0 executante d’este trabalho, snr. 
Joaquim Teixeira da Rocha, declarou 
que a estatua deve ficar concluída no 
praso de tres mezes.

Haapttal para eholerico»

Consta-nos que a exc."M junta de 
saude vae escolher a casa dos aurs. 
Falcões, na Madre de Deus, para lios 
pilai provisorio de cbolertcos, se acaso 
tivermos a infelicidade de sermos visi
tado pelo implacável flagello.

Kamolaa

0 snr. João Antunes Guimarães, 
abastado capitalista da freguezia de 
Donim, mandou ha dias entregar pelo 
parocho da sua freguezia a quantia de 
204000 reis ao collegio da Regenera
ção e 4O4OOO reis aos pobres da Con
ferencia de S. Vicente de Paulo.

Prohibição de feira»

0 exc.mo snr. governador civil d’es* 
te districto recebeu os seguintes tele- 
grammas:

—Visto o parecer Junta Consul
tiva Saude publica ficam prohibidas 
feiras annuaes Cabeceiras de Basto e 
Villa Nova de Famalicão.

Ministério reino 13 setembro 84. 
— Vilhena.

—Todas as feiras ou romarias a 
que costumam concorrer pessoas vin 
das de Hespanha são prohibidas. — 
Barjona de Freitas.

Em vistas d’eslas ordens do mi
nistério do reino, o exc.m0 governa
dor civil expediu o seguinte telegram- 
ma aos seus collegas do Porto, Villa 
Real. Bragança e Aveiro:

[traga 45. ás 2 horas e 55 m. da 
tarde.— Esc."11’ snrs governadores ei 
vis de Vianna, Porto. Villa Real, Bra
gança e Aveiro.—-Por ordem do minis
tério do reino são prohibidas as feiras 
de Basto e Villa Nova de Famalicão. 
que deviam realisar se na séde d’aquel- 
les concelhos, nos últimos dias d’este 
mez. Peço para tornarem publica esta 
resolução. 0 governador civil—Jero- 
nymo Pirnentel.

ConeuMo

Termina hoje o concurso aberto em 
Lisboa para o fornecimento de dez 
mil kilos de sulphato de cobre. Ató ao 
meio dia ainda se recebem propostas 
no respectivo commissariado.

Orears

Na terça feira ultima, o preço dos 
ccreaes foi o seguinte :

Trigo ..................... i...... *640
Milho alvo.................................. 600
Ceuteio........... ............................ 420
Milho branco........................... 420
Milho amarello......................... 480
Painço........................................ 500
Cevada........................................ 480
Batatas........................................ 400
Feijão vermelho...................... 720

» amarello................•.... 600
» branco................................ 600
» rajado................................ 500
» fradinho............................ 440

Sal miudo.................................. 160
Sal graúdo.................................. 240
Azeite (almude)......................... 4^000

AGKAOECIMEATOS
Os promotores da festividade do Se

nhor das Injurias, que leve logar no dia 
7 do corrente na egreja de S. Vicente, 
agradecem penhoramssimos ao Ex.“° e 
Rev.“° Monsenhor Kebello de Menezes, 
pelo brilhante sermão que prégou gra
tuitamente em honra d'aquelle Senhor; 
assim como agradecem ao Rev."' Snr. 
Padre Jose Fernan 'es Halo, por acolitár 
grátis e prestar os seus serviços para a 
ajuda das despezas da festa, protestando 
a estes dous senhores a sua indelevel gra
tidão.

Braga 18 de Setembro de 1884.

ANNUNCIOS

Loja de barbear
José de Castro Lemos, participa 

aos seus amigos, que tomou conta da 
loja de barbear, do fallecido Alexan
dre, casa Xadrez, rua do Souto, aonde 
promette servil-os com a maxima per- 
feiç&o e aceio. (13)

Porque coseis á mão?

21, Praça do Barão do S. Martinho. 27
C»J»K£ «»«!>«

500 RÉIS SEMANAES
SEM PRESTAÇÃO DENTRADA

e sem augmento algum nos preços, podeis adquirir qualquer das 
legitimas e tão apreciadas

COMPANHIA BE™ oniiBK
As que não teem rival em todo o mundo e as que são 

procuradas por toda a parte como as mais solidas e pró
prias para o trabalho.

GÀKmiÀ POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRÁTIS

Peçam catalogos com os preços e desenhos das machinas que 
se enviarão grátis.

SUGURSAES EM TODAS AS GAPITAES DE DISTRIGTO.

ATTENÇÁO
Alfredo Manuel Gonçalves, participa 

aos seus am gos e freguezes, que con- 
tinúa trabaiiumlo de alIaiaP na sua ca
sa, no largo da Praça n." 17 onde exe
cuta toda a qualidade de trabalho con
cernente á sua arte, por preços módi
cos. (5)

CASA FELIZ

IGNÁLIO TORRES
Praça do Barão de 8. Martinho, 28

■e «ací.-w

Foram vendidos n’este estacelecimenlo 
parte dos seguintes prémios no sorteio de 
9 do corrente:

Pesetas
N? 2547 em cautellas . . . 20:060

» 13:604 » ... 2:500
» 15:003 em décimos . . . 2:500

Ma loterin <le Tjiaboa do dia 1 7

N ° €76 em cautellas . . 6:000^000
» 774 » . . 1:000^080
» 2:504 » . . 400^000
» 3:330 » . . 100^000
» 3:370 em oitavos . . . 100^000

Esta casa é a que vende mais prémios

Loleria de Ilespanda a 23 do corrente
Prémio grande 14:400f>000

Bilhetes, meios, quartos, oitavos e frac- 
ções de diversos preços.

Loleria de Lisboa a 2311ocorrente
Premimio grande 6:000^000

Bilhetes, meios, quintos, decimo e frac- 
ções de diversos preços.

Recebem-se desde já as encommendas 
para fóra da terra, são expedidas logo no 
correio, pelo seguro, os preços são os do 
costume.

N’esta mesma casa encontra-se um va- 
viado sortimento de camisaria, gravaiaria, 
fazendas brancas, miudezas, tabacos,etc.


